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Escola de Machico 
vence ‘Olimpíadas 
da Europa’ | Pág. 10

Baltazar Dias 
acolhe Jornadas 
do Teatro | Pág. 21

Francisco Franco 
conquista ‘vintes’| Pág. 10

“Ventos” do Aeroporto em debate | Pág. 32

Papa | Pág. 11

Francisco 
recebe 
livro 
enviado 
da Madeira 

“Intervir na 
segurança da 
população” deverá 
ser prioridade
Miguel Silva Gouveia enalteceu o Funchal 
como cidade resiliente e que investe na 
segurança da população. | Pág. 24 e 25

Funchal recebe 176 mil 
euros para investir em 
mobilidade sustentável
| Pág. 28

governo atento 
a toda a prática 
desportiva
Jorge Carvalho falou ao «Tribuna» 
sobre as prioridades do Governo para o 
desporto madeirense. Descartando os 
comentários de que o Governo foca-se 
mais no apoio ao futebol, apontou “só 
por demagogia política ou ignorância 
propositada é possível sustentar uma 
opinião dessa natureza”. 
Sobre obras relacionadas com o desporto, 
o governante que tutela esta área disse 
que “estão previstas intervenções no 
campo de futebol no Liceu (relvado 
sintético, Sala de Armas e pavilhão). 
O concurso deverá ser lançado em 
março. | Pág. 8 e 9

Com esta 
edição, 
suplemento 
“2010 - 2019
Nove anos de 
reconstrução”
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Foi uma manhã de sábado que mudou para sempre a vida dos madeirenses e que ficará registada como a primeira aluvião do seculo XXI a afectar a nossa serena, mas às vezes temperamental ilha da Ma-deira. À data era vereador não executivo da Câmara Municipal do Funchal e aos primeiros sinais da tragédia que toma-va forma apresentei-me no quartel dos bombeiros voluntários, e para o que fosse preciso. Como estava a nossa cidade… a 

destruição e a perda de vidas humanas a cada hora do relato dos acontecimentos deixou-nos a todos incrédulos, como era possível? Que força era aquela que tudo levava à frente, que tudo derrubava e arrastava sem piedade. Nas primeiras horas havia que salvar gente… e que gente. Gente brava que lutava contra as cor-rentes, gente corajosa que sem medo ajudava e salvava vidas. 
A resposta imediata fez-me ver que esta aluvião iria ter uma resposta à altura, a na-tureza tinha-se metido em trabalhos com um povo que não baixa os braços, um povo que “deita a mão”, e que junto, é capaz do impos-sível. E o que foi feito, foi muito próximo do im-possível. De uma cidade destruída e alagadasurgiu uma cidade limpa e organizada, re-sultado do empenho de gente “estoica e va-lente” que queria apenas ajudar e que queria a sua cidade de volta. 

Mas não era tarefa fácil… por onde começar? Como começar? Mas lá se começou e foi um trabalho de equipa e que equipa, toda a gente mobilizada e organizada, desde o mais humilde dos cantoneiros até aos vereadores, contando com todos os quadros da autarquia, lá fomos apagando o rasto de destruição espalhado pe-

las nossas ruas e pelas nossas casas. Neste trabalho hercúleo tivemos o privilégio de con-tar com a firmeza e a coragem do homem que à data era o responsável máximo pela cidade, refiro-me claro, ao Dr. Miguel Albuquerque. A sua determinação e capacidade de liderança foram imprescindíveis para o sucesso das inú-meras tarefas que tínhamos pela frente, ha-via que limpar, havia que desobstruir, havia querepor, havia que informar e havia que confor-tar…
Depois vieram os trabalhos de reconstru-ção, trabalhos estes que foram antecedidos por um profundo estudo sobre o fenómeno das aluviões e que elevou significativamente os conhecimentos científicos e técnicos sobre a matéria. As conclusões e os princípios orien-tadores do EARAM (Estudo de Avaliação dos Riscos de Aluvião da Ilha da Madeira) foram o guião para os projectos de regularização e ca-nalização das ribeiras e ribeiros da nossa ilha, para a criação das estruturas de retenção e para a consolidação de escarpas e de encostas. Este pertinente trabalho de um grupo alarga-do de peritos contribuiu igualmente para uma nova abordagem sobre a rede hidrográfica da ilha, muitas vezes sujeita a alguns mitos e fal-

sas teorias. Muito foi feito e muito ainda estará por fazer, sendo que as situações mais críticas foram acudidas e o trabalho responsável do Governo Regional está bem à vista. 
Mas ao contrário dos eventos de seca extrema, em que os efeitos e as memórias ficam marcadas na sociedade por muitas e longas gerações, os eventos de cheias e cheias rápidas tem tendência de cair no esquecimento. Infelizmente é o que se tem passado também na Ma-deira, pois muitas das intervenções efec-tuadas começam a ser criticadas e são acusadas de desnecessárias por meia dúzia de irresponsáveis. A Madeira o que tem de bela, tem também de perigosa e a segurança deve estar acima de tudo. Tenho para mim que o Brigadeiro Reinal-do Oudinot a quando do “encanamento” das ribeiras do Funchal, também deverá ter tido a sua conta de críticos, mas fe-lizmente que o método, o rigor e a enge-nharia prevaleceram.

Amílcar GonçalvesSecretário Regional dos Equipamentos e Infaestruturas

20 Fevereiro
a minha história
a nossa história

O Porto da Cruz desesperava desde 2014, quando um temporal passou a impedir a circulação numa das principais 
estradas da freguesia e fez encerrar o ainda novo cemitério. A solução foi improvisar, até final do ano passado, 
quando o Governo Regional concluiu a ‘Estabilização da Margem Esquerda da Ribeira do Junçal’. Agora falta garantir 
condições dignas para a realização de funerais. A Câmara de Machico já tem solução e conta com o apoio prometido 
por Miguel Albuquerque. | Pág. 4 a 7

Porto 
da Cruz 
já pode 

‘descansar 
em paz’


